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Os 40 deputados estaduais, gover-
nador Jorginho Mello, vice-governa-
dora Marilisa Boehm, senador Jorge 
Seif, os seus dois suplentes e os 16 
deputados federais eleitos em ou-
tubro deste ano foram diplomados 
em sessão solene, na segunda-feira 
(19), no Tribunal de Justiça do Esta-
do (TJSC), em Florianópolis.

Os primeiros dois municípios 
a concluir o recenseamen-
to do IBGE na região foram 
Correia Pinto e Anita Gari-

baldi. Quando foram divulgados os nú-
meros, faltavam ainda algumas visitas 
em cujas moradias, onde os recensea-
dores já haviam passado, mas os pro-
prietários não se encontravam. Pelo 
levantamento, Correia Pinto pulou de 
12.315 para 15.688 habitantes.  E, Ani-
ta Garibaldi pulou de 6.783 para 8.279 
habitantes. Vejam que em mais de uma 
década – o último censo completo foi 
realizado em 2010 – Correia Pinto ga-
nhou mais 3.373 habitantes No caso de 
Anita Garibaldi o acréscimo populacio-
nal foi de 1.496 habitantes. Observa-se 
que nestes dois municípios a prefeitura 
ajudou muito no trabalho de recense-
amento, por isso foram os primeiros a 
concluí-lo. Isso não aconteceu em La-
ges. Por aqui a prefeitura não fez ne-
nhuma campanha chamando à popu-
lação para o censo. Em Anita Garibal-
di, o prefeito João Cidinei da Silva (PL) 
está inconformado com o resultado. 
Pelos indicativos que possui,  não ad-
mite que a população do município não 
tenha, pelo menos, 10 mil habitantes. 
Para tanto, o prefeito está convocando 

a população para que consulte cada 
morador, cada vizinho para saber se fo-
ram recenseados ou não. Acredito que 
até pode ter ocorrido de uma ou outra 
família escapar do levantamento, mas 
é impossível que seja em número sufi-
ciente para fazer diferença no resulta-
do final. Mudaria, talvez em algumas 
dezenas, nada mais.  Não é possível 
que o IBGE realizasse um censo tão fu-
rado assim como afirma o prefeito. O 
mesmo grito também deveremos ouvir 
em Lages, pois segundo a coordenação 
do IBGE as visitas às residências já fo-
ram concluídas, faltando apenas retor-
nar àquelas em que os moradores não 
foram encontrados. Pelo total levanta-
do até agora, a população de  Lages to-
taliza 153.433 habitantes. Mesmo fal-
tando algumas residências para serem 
visitadas, é impossível obtermos nú-
meros superiores aos 157 mil do cen-
so anterior. Não deverá chegar sequer 
a 160 mil. Portanto, estaremos longe 
dos quase 200 mil habitantes que mui-
tos alegam que Lages já teria. Mesmo 
assim, a administração deveria se in-
teressar mais pelo recenseamento e 
fazer um chamamento da população 
para garantir que seja mesmo 100% 
recenseada.

Esta foi a segunda eleição de Lucas 
Neves (Podemos) a deputado 
estadual e obteve 23.053 votos. 
Da primeira vez concorreu pelo PP 
(2018) e fez uma votação maior 
do que da última vez (26.794) e 
ficou na 4ª suplência. Antes disso, 
em 2016 foi eleito o vereador 
mais bem votado da história de 
Lages: com 6.192 votos. E em 2020 
disputou a prefeitura de Lages 
ficando em 3º lugar, com 22.691 
votos. Das quatro eleições das quais 
participou, perdeu duas e ganhou 
duas.

Já o deputado Marcius Machado (PL) foi reeleito 
com uma votação superior a anterior. Na primeira 

vez, em 2018, conseguiu se eleger com 30.277 
votos e nesta segunda eleição, atingiu 39.749 

votos. Participa de eleições desde 2004, quando 
concorreu a vereador pelo PPS e ficou na 2ª 

suplência. Em 2008 foi eleito vereador e reeleito 
em 2012 pelo PR. Em 2014 disputou as eleições 

para a Assembleia e ficou na 2ª suplência. Em 
2016 foi o segundo colocado na disputa a prefeito 

de Lages, quando Antônio Ceron foi eleito. Das 
sete eleições das quais participou venceu quatro.

A deputada federal Carmen Zanotto 
(Cidadania) foi reeleita com 130.138 votos, 
a quinta mais bem votada em SC. Foi sua 
terceira eleição a deputada federal. Mas 
deverá deixar a Câmara dos Deputados para 
assumir a Secretaria Estadual da Saúde
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Restaurantes populares...Segundo o pró-
prio governador diplomado, Jorginho Melo, 
existem no estado 160 mil pessoas em situação 
de extrema pobreza espalhadas em 60 bolsões 
de miséria. Para combater o problema, durante 
a campanha, ele prometeu instalar entrepostos 
de abastecimento nas 21 microrregiões de SC 
e instalar restaurantes populares em parceria 
com a Ceasa em todas as regiões.

Onde está o assessor?...São várias as obras 
tocadas pela prefeitura que se encontram com 
os trabalhos paralisados. Segundo consta, elas 
não avançam porque não estão acontecendo os 
repasses esperados por parte do governo do es-
tado. E nem dá para cobrar muito dos gestores 
que estão deixando a administração. Até mes-
mo o assessor especial do governo, o deputado 
estadual eleito pelo Podemos, Lucas Neves, que 
retomou a função após as eleições, tem feito o 
seu papel. Simplesmente desapareceu da mídia.

Reajuste retroativo...Servidores e a dire-
toria dos sindicatos das categorias estiveram 
na Câmara acompanhando a votação de uma 
moção legislativa do suplente/vereador Rober-
tinho (União Brasil) solicitando ao poder exe-
cutivo que estabeleça retroatividade no reajus-
te anual dos servidores. Eu explico: A data base 
para dissídio coletivo dos servidores municipais 
é em janeiro. Mas, todo o ano essas negociações 
de reajuste acabam sendo iniciadas depois des-
ta data e se estendem quatro a cinco meses até 
que sejam sacramentadas. É a partir da aprova-
ção da Câmara dos Vereadores que o reajuste 
começa a ser aplicado nos salários dos servi-
dores. Acabam perdendo de receber o valor do 
reajuste durante todo esse período. Se atendida 
essa reivindicação da categoria, independente-
mente de quando as negociações serão encer-
radas e aprovado o reajuste pela Câmara, o pa-
gamento será retroativo a janeiro, que é a data 
base.

Subsídios...Pelo que sei, a prefeitura ain-
da tem em caixa cerca de R$ 3 milhões, re-
cursos federais, destinados a custear despesas 
com transportes, creio que ainda da época da 
pandemia.
Com esse dinheiro é que vai repassar os valores 
de cerca de R$ 300 mil por mês para a Tran-
sul. Essa informação foi repassada pelo secretá-
rio Arruda. Ele também não sabe adiantar co-
mo vai ficar esse repasse depois que acabar esse 
dinheiro.

UPA...Acho que podemos tranquilizar o verea-
dor Leandro do Amendoim, que está preocupa-
do com o destino dos servidores da UPA com 
a privatização dos serviços da mesma, de que 
esta privatização nem deverá sair. Pois era para 
acontecer ainda esse ano e não ocorreu. Mesmo 
porque, embora o serviço da UPA venha rece-
bendo muitas críticas, a pressão da população 
hoje é bem menor do que no período do pico 
da pandemia.

A Operação Mensageiro 
não se restringe apenas 
da gestão de 2017 para 
cá, mas se reporta aos 
fatos que aconteceram 
na Semasa desde 
2005. E o que se diz a 
respeito, agora, é mera 
especulação”.
Vereador Agnelo Miranda, líder 
do governo municipal da Câmara, ao 
falar a respeito da operação do Gaeco 
que deteve o secretário e o diretor da 
Semasa.
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